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                                                     RESUMO
Nossos principais objetivos visam compreender a importância do afeto no desenvolvimento infantil. O afeto se desenvolve no mesmo sentido que a cognição ou inteligência, ao observarmos o raciocínio das crianças sobre questões morais, percebe-se que os conceitos morais das crianças são construídos do mesmo modo como os conceitos cognitivos. Em todas as experiências empíricas vividas pelo o ser humano a afetividade está sempre presente no relacionamento com “o outro social”, no decorrer de toda a sua vida desde o seu nascimento. A aprendizagem de cada indivíduo é um processo que se inicia em seu nascimento, só finda com a morte. Portanto o indivíduo está em constante aprendizado, pois qualquer situação vivenciada, o mesmo está aprendendo, de maneira que conforme vai adquirindo conhecimento vai alterando o seu comportamento, seu desempenho seus enfoques.
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 INTRODUÇÃO

As relações de afetividade na educação infantil, tanto as de professor e aluno quanto as de família-criança, sempre chamaram nossa atenção. Entendo como afeto o sentimento de carinho, acolhimento, respeito pelo outro. Sendo a afetividade essencial às relações humanas vejo o educando como um sujeito em fase de formação, com características peculiares e que necessita de educação e cuidados que favoreça sua constituição como indivíduo.

A afetividade está muito presente no processo de aprendizagem, principalmente quando se trata de educação infantil. Ela e facilitadora deste processo e o professor um mediador. Nessa fase, a construção do limite e muito importante para a constituição de um indivíduo cidadão de direitos e com consciência de que também tem deveres.

Em todas as experiências empíricas vividas pelo o ser humano a afetividade está sempre presente no relacionamento com “o outro social”, no decorrer de toda a sua vida desde o seu nascimento. A aprendizagem de cada individua é um processo que se inicia em seu nascimento, só finda com a morte. Portanto o indivíduo está em constante aprendizado, pois qualquer situação vivenciada, o mesmo está aprendendo, de maneira que conforme vai adquirindo conhecimento vai alterando o seu comportamento, seu desempenho seus enfoques. Nossos principais objetivos visam compreender a importância do afeto no desenvolvimento infantil. Nesse sentido, procurei embasamento teórico para explicar os aspectos que fazem parte da afetividade infantil e como podem contribuir para o desenvolvimento das crianças. Busquei o referencial teórico de Piaget, Humberto Muturana e Winnicott, por serem autores de grande colaboração nesse tema, não desprezando os autores Vygotsky e Wallon, que também têm muito a acrescentar sobre o assunto.
AFETIVIDADE E AS RELAÇÕES HUMANAS
Se pesquisarmos no dicionário Michaelis (2008), encontraremos a palavra afetividade como: “Qualidade de quem é afetivo e suscetibilidade a quaisquer estímulos ou disposição para receber experiências afetivas”. E é dessas experiências afetivas e das relações que as crianças estabelecem com adulto que pretendo falar, utilizando os autores Piaget, Muturana e Winnicott para abordar esse tema. 

Na teoria de Piaget, o desenvolvimento intelectual é considerado como tendo dois componentes: um cognitivo e um afetivo. Afeto inclui sentimentos, interesses, desejos, tendências, valores e emoções. O afeto se desenvolve no mesmo sentido que a cognição ou inteligência, tornando difícil encontrar um comportamento apenas da afetividade, sem nenhum elemento cognitivo e vice-versa. 
Para Piaget (1971, p. 271), a vida afetiva, como a vida intelectual é uma adaptação contínua e as duas adaptações são, não somente paralelas, mas interdependentes, pois os sentimentos exprimem os interesses e os valores das ações, das quais a inteligência constitui a estrutura. 
Na teoria de Piaget (1982), os conceitos de assimilação e acomodação, para se chegar à adaptação são essenciais para o desenvolvimento intelectual da criança. 

A assimilação consiste na tentativa do indivíduo em solucionar uma determinada situação a partir da estrutura cognitiva já existente. O processo da assimilação representa uma tentativa de integração de aspectos, experiências aos esquemas previamente estruturados. Ao entrar em contato com o objeto do conhecimento, o indivíduo busca retirar dele as informações que lhe interessam, deixando outras que não são tão importantes, visando atingir um equilíbrio. 

A acomodação consiste na capacidade de modificação da estrutura mental antiga para dar conta de dominar um novo objeto do conhecimento. A acomodação representa o elemento complementar das interações sujeito-objeto. Toda experiência é assimilada a uma estrutura de idéias já existentes, os processos de assimilação e acomodação são complementares e acham-se presentes durante toda a vida do indivíduo.

Segundo Piaget (1982), os estágios e períodos do desenvolvimento infantil caracterizam as diferentes maneiras do indivíduo interagir com a modalidade, de organizar seus conhecimentos. Destaquei dois estágios de desenvolvimento: o estágio sensório-motor e o estágio pré-operatório. 

Segundo Piaget (1982), não há idades fixas para cada fase do estágio, mas se desenvolvem nestas seqüências: a) estágio sensório-motor (de zero a dois anos de idade, aproximadamente): toda a atividade intelectual da criança é de natureza sensorial e motora. Durante este período a criança não representa mentalmente os objetos, a sua ação e direta sobre eles; b) estágio pré-operacional (de dois a sete anos de idade, aproximadamente): neste período a criança desenvolve a capacidade simbólica e surgem os primeiros sentimentos sociais, onde os principais instrumentos utilizados são a representação e a linguagem falada. Durante esse estágio segundo Beard (1978), é o período de preparação para as operações concretas, abrangendo a transição de estruturas de inteligência sensórias motoras para pensamento operacional. No decorrer de todo período sensório-motor, as crianças interessam-se apenas por seu ambiente imediato, coordenam movimentos e percepções para atingir suas metas em curto prazo, mas não desenvolveram a capacidade de examinar rapidamente possíveis ações. No estágio pré-operacional, a capacidade de representa uma coisa por outra aumenta a rapidez e o alcance do pensamento, assim como se desenvolve a linguagem. É através da representação que e criam imagens de suas experiências afetivas, tornando possíveis sentimentos que possam ser recordados.
 A criança tem a capacidade de transitar entre o passado e o presente, um exemplo se ontem ela não gostava de um brinquedo ou um amiguinho, esse sentimento pode permanecer presente, ela apresenta consistência entre o gostar e o não gostar. As crianças do período pré-operatório se engajam com outra forma de representação, é o jogo simbólico, ou seja, um jogo de faz de conta. O jogo simbólico é imitativo, é também considerada uma forma de auto-expressão.
 Neste jogo a criança constrói símbolos sem constrangimentos, ela pode dar asas a sua imaginação, e representar qualquer coisa que ela deseja.
Para Piaget (1971, p. 265), o jogo simbólico é uma assimilação livre do real ao eu, tornada necessária pelo fato de que quanto mais a criança é jovem menos seu pensamento e adaptado ao real, no sentido preciso de um equilíbrio entre assimilação e a acomodação. 

O jogo simbólico é a representação corporal do imaginário, é onde a criança exercita a sua capacidade de pensar, de representar simbolicamente as suas ações. A brincadeira do faz de conta permite a criança recriar experiências da vida cotidiana, em suas situações imaginárias e utilizar os objetos livremente, atribuindo-lhes múltiplos significados. Para Piaget (1982), a natureza livre do jogo simbólico tem um valor essencialmente funcional e não uma simples diversão. 
Para Piaget (1982, p. 44), a representação e a linguagem permitem que os sentimentos adquiram uma estabilidade e duração que não tinham antes. Os afetos quando representados duram além da presença dos objetos que os provocou. Esta capacidade para conservar sentimentos torna possíveis os sentimentos interpessoais e morais.

Segundo Piaget (1982), com o aparecimento da linguagem e mais adiante, com a reversibilidade do pensamento, a atividade começa a dirigir-se para o outro. A afetividade aparece juntamente com a socialização, em conseqüência com as primeiras formas sentimentos entre os indivíduos. Piaget (1982) concebeu o desenvolvimento do raciocínio moral, ou seja, o surgimento dos primeiros sentimentos morais como conseqüência do desenvolvimento cognitivo e afetivo.
Segundo Piaget (1982, p. 55), para começar as normas não é generalizada, mas são válidas apenas sob condições particulares. Por exemplo, a criança considera errado mentir a seus pais e a outros adultos, mas não a seus companheiros.
O afeto se desenvolve no mesmo sentido que a cognição ou inteligência, ao observarmos o raciocínio das crianças sobre questões morais, percebe-se que os conceitos morais das crianças são construídos do mesmo modo como os conceitos cognitivos. Um exemplo à criança pré-escolar, quando sofre uma queda ou colisão com outra criança, não percebe o incidente como um “acidente”, porque ainda não construiu um conceito de intencionalidade. De acordo com Piaget (1982), embora as crianças de aproximadamente três anos de idade estar em processo de seus conceitos morais, elas já apresentam sentimentos afetivos formados, preferências e o sentimento de gostar e não gostar. Experiências como essas são essenciais para o desenvolvimento de sentimentos morais e para o futuro desenvolvimento afetivos em geral. O mundo infantil é constantemente influenciado pelas interações com os outros. É importante ressaltar sobre a socialização do comportamento, onde Piaget (1982) declara que o indivíduo não é um ser social ao nascer, mas torna-se social progressivamente, no decorrer dos anos e na interação com o outro. A formação das relações sociais se da na troca de valores e atitudes entre crianças e os outros. Piaget (1971) entende que o desenvolvimento social age sobre o desenvolvimento cognitivo e afetivo. A criança constitui todo o seu conhecimento social à medida que ela interage com os adultos e com as outras crianças.
 Segundo Piaget (1971, p. 384), as relações entre o sujeito e o meio consistem em uma interação radical, de tal modo que a consciência não começa pelo conhecimento dos objetos nem pelo da atividade do sujeito, mas por um estado indiferenciado; e é desse estado que derivam dois movimentos complementares, um de incorporação das coisas ao sujeito, o outro de acomodação das próprias coisas.
Para contribuir com este trabalho busquei outro autor para nos ajudar a entendermos as emoções e as relações afetivas, principalmente interação entre mãe e filho. Para Muturana (2004), afirma que vivemos numa cultura que desvaloriza as emoções em favor da razão. Valorizar a racionalidade como expressão básica da existência humana é positivo, mas não podemos deixar de lavar em conta as emoções.
Para Muturana (2004, p. 223), do ponto de vista biológico, o amor é a emoção que constitui o domínio de ações no qual o outro é aceito como é no presente, sem expectativas em relação às conseqüências da convivência, mesmo quando seja legítimo esperá-las. O desenvolvimento biológico e sadio de uma criança requer uma vida de amor e aceitação mútua e sem expectativas sobre o futuro, com sua mãe e os outros adultos com os quais convive.
Toda criança deve ser amada como ela é, com atenção no que ela produz, nas suas próprias atividades e não com expectativas em seus resultados. Segundo Muturana (2004), durante seu desenvolvimento a criança adquire, através das interações com sua mãe e outros membros da comunidade em que vive as emoções próprias de sua família e cultura. Sendo assim o emocionar se dá nas relações sociais como algo natural e cultural. Durante todo esse processo de emoções também ocorrem “desencontros emocionais” sem as devidas interações com a família ou cultura. Portanto quando esse desencontro emocional se torna cotidiano em uma família pode acarretar em conflitos emocionais. Quando esse desencontro se dá na relação entre mãe e filho a criança não se desenvolve de forma natural prejudicando seu desenvolvimento senso motor como o seu desenvolvimento de sua consciência corporal e autoconsciência. A criança acaba crescendo como incapaz de participar de relações interpessoais naturais de mútua aceitação e respeito na vida adulta.  

Muturana (2004) sugere para “cura de tal sofrimento” a relação de mútua aceitação, as relações de brincadeiras com sua mãe, essenciais para o desenvolvimento da criança. De esta maneira o brincar surge como uma atividade realizada em si mesma, vivida no presente de sua realização, desempenhada de modo emocional de maneira natural e espontânea. Para Muturana (2004), a mãe e o bebê se encontram na linguagem e no brincar, ou seja, fortalecendo sua relação biológica em uma plena aceitação e corporeidade. Dessa maneira o bebê se confirma como um ser biológico, no decorrer de seu crescimento como um bebê humano, em suas interações humanas. A mãe não deve se encontrar com o bebê na brincadeira por razão de suas expectativas, desejos, aspirações ou ilusões.
Para Mutunara (2004, p. 146), se essa negação do bebê acontece de modo ocasional, não surge nenhuma dificuldade fundamental no seu crescimento. Porém, se com desencontro entre a mãe e o bebê se torna sistemático, prejudica-se o crescimento deste. Surge então uma criança com alterações fisiológicas e psíquicas.
Muturana e Verden-Zoller (2004) nos apontam nesta perspectiva, alguns itens sobre a importância do brincar e a consciência de si no outro: a) a consciência individual surge a partir do desenvolvimento de sua consciência corporal, na relação com o seu próprio corpo, nas suas possibilidades na interação com os outros. Isso ocorre como um fator normal de desenvolvimento, onde os aspectos sensório-motor, emocional e intelectual acontecem a partir da aceitação e da confiança que a criança estabelece entre ela e o pai; b) se não há por parte da mãe ou do pai a troca de olhares com mo bebê ou os pais não demonstram satisfação aos sons que o bebê produz a partir de suas interações; a criança se torna sem identidade nem referência, é a partir da troca como o outro que as coordenações sensório-motoras faz do individuo um ser social, um ser humano; c) a criança somente adquire sua consciência social e autoconsciência quando interage e atua sobre seu corpo. Isso ocorre só quando ela faz numa relação de confiança com o outro. É essa confiança que dá à criança a possibilidade de crescer em auto-aceitação e auto-respeito que possibilita que ela aceite o outro, o que forma a vida social; d) quando nos tornamos adultos, geralmente esquecemos a capacidade de brincar. Para nos tornamos mães e pais que agem e interagem com seus filhos faz necessário readquirir essa prática; e) brincar quando se esta atento ao que se faz no momento em que se faz. Brincar é estar no presente. Uma criança que brinca esta envolvida no que faz e enquanto o faz, sem se preocupar como o futuro. Brincar não é uma preparação para nada, é se entregar para o que se está fazendo no momento; f) desenvolvemos consciência corporal ao crescer quando há aceitação do corpo a partir das relações de brincadeiras com nossas mães e pais. A consciência corporal se desenvolve conforme nos afirmamos como seres sociais através da aceitação e confiança que prevalecem no brincar materno infantil; g) a brincadeira é uma atitude fundamental e facilmente perdível, pois requer total inocência. Brincadeira qualquer atividade humana praticada em inocência, isto é, qualquer atividade realizada no presente e com a atenção voltada para ela própria e não para seus resultados.
Winnicott (1971), também nos trás considerações importantes sobre as relações de afetividade e desenvolvimento cognitivo e da importância do vínculo afetivo entre a mãe e o bebê. O referido autor nos mostra que a evolução emocional da criança teve inicio no começo da sua vida. Se quisermos julgar a maneira como o ser humano trata com seus semelhantes, e ver como edifica sua personalidade, não podemos deixar de fora o que sucede nos seus primeiros anos de vida. Segundo Winnicott (1971), desde pequeno ainda recém-nascido, o ser humano utiliza a emoção para comunicar-se com o mundo. O bebê, antes mesmo da aquisição da linguagem, consegue estabelecer relação com a mãe, ou pessoa que dele cuida, através de movimento de expressão (choro, necessidades fisiológicas). Nesta fase o recém-nascido não tem ainda outras formas de se comunicar com o outro, que não pela emoção. Qualquer movimento, qualquer expressão corporal dessa criança acaba por receber um significado, atribuído pelo outro, significado esse do qual a criança se apropria. Quando recebe a atenção que necessita, ela vai construindo os significados de cada ação sua. Se o bebê está com fome, ele chora; a mãe, ao ouvir o choro, o alimenta. Essa relação de causa e efeito, de significante e significado, proporciona uma inter-relação entre eu e o outro. Segundo Winnicott (1971), afirma que uma criança precisa de um bom lar, e estrutura familiar com que possa se espelhar para se identificar, este ambiente precisa ser emocionalmente estável, que favoreça a criança a se desenvolver os seus processos naturais no devido tempo.

Para Winnicott (1971, p. 118), vai por mau caminho cuja mãe trate dele, ainda que o faça na melhor das intenções, acreditando que os bebês pouco mais são, no princípio, do que um feixe de fisiologia, anatomia e reflexos condicionados. Sem dúvida esse bebê será bem alimentado, poderá alcançar uma boa saúde física e ter um crescimento normal, mas se a mãe não souber ver o filho recém-nascido um ser humano, haverá poucas probabilidades de que a saúde seja alicerçada com uma solidez tal que a criança, em sua vida posterior, possa ostentar uma personalidade rica e estável, suscetível não só de adaptar-se ao mundo, mas também participar de um mundo que exige adaptação.
No inicio a criança não começa inicialmente como um indivíduo apto a identificar-se com outras pessoas. É necessária uma elaboração gradual do eu como um todo e também um desenvolvimento gradual da capacidade de sentir que o mundo externo e o interior são coisas relacionadas, mas não idênticas ao eu, o eu que é individual e particular. De acordo com Winnicott (1971), em termos de personalidade e crescimento emocional é possível perceber a grande distância entre o bebê recém-nascido e a criança de cinco anos. Essa distância não pode ser coberta se determinadas condições não forem preenchidas.
Para Winnicott (1971, p. 203), essas condições só precisam ser suficientemente boas, dado que a inteligência da criança se torna cada vez mais apta para ter em conta a possibilidade de fracassos e para dominar a frustração diante de uma prévia preparação, como se sabe, as condições que são necessárias para o crescimento individual da criança são estáticas, assentes e fixas em si mesmas; encontram-se num estado de transformação qualitativa e quantitativa, em relação à idade da criança e às necessidades e constantes mutação.  
A afetividade dessa forma assume papel fundamental no desenvolvimento humano, determinando os interesses e necessidades individuais da pessoa. Durante o desenvolvimento do indivíduo, as necessidades afetivas tornam-se cognitivas, e a integração afetiva e inteligência permite à criança atingir níveis de evolução cada vez mais elevados.
AFETIVIDADE NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM
Em todas as experiências empíricas vividas pelo o ser humano a afetividade está sempre presente no relacionamento com “o outro social”, no decorrer de toda a sua vida desde o seu nascimento. A aprendizagem de cada individua é um processo que se inicia em seu nascimento, só finda com a morte. Portanto o individuo está em constante aprendizado, pois qualquer situação vivenciada, o individuo está aprendendo, de maneira que conforme vai adquirindo conhecimento vai alterando o seu comportamento, seu desempenho seus enfoques.  Sempre que se fala em aprendizagem como um modo relativamente de mudança aparente, significa que o aprendido deve estar incorporado ao individuo não só em situação temporária, mas por um tempo razoável. De maneira que toda vez que uma nova aprendizagem surge vai sendo incorporadas as já existentes, direcionando o individuo a novos enfoques, idéias e atitudes.
De acordo com Piaget (1982), na medida em que os aspectos cognitivos se desenvolvem, surge um desenvolvimento paralelo da afetividade. Os mecanismos usados na construção são os mesmos. As crianças assimilam as experiências às estruturas cognitivas. 

Ao nos interessarmos ou desejarmos por algo é o que determinará a seleção que faremos das atividades intelectuais. Por exemplo, ao escolher um livro de determinado assunto, a assimilação do conteúdo desse livro ocorrerá em função do meu interesse sobre esse tema. Na visão De Piaget esta escolha não é provocada pelas atividades cognitivas, mas pela afetividade. A importância da afetividade no processo intelectual é apresentada também por Hillal (1985). 
Para Hillal (1985, p. 18), a afetividade é o suporte da inteligência, da vontade, da atividade, enfim da personalidade. Nenhuma aprendizagem se realiza sem que ela tome parte. Muitos alunos há cuja inteligência foi bloqueada por motivos afetivos; outros há cuja afetividade não resolveu determinados problemas, apresentando falha no comportamento. A afetividade constitui a base de todas as relações da pessoa diante da vida de todos os seus acontecimentos, promovendo todas as atividades.
Quando a criança ingressa na escola torna-se mais evidente o papel do da afetividade na relação professor-aluno. A escola é a primeira aprendizagem no meio social da criança e ela traz consigo muitas experiências afetivas. No decorrer do desenvolvimento, os vínculos afetivos vão ampliando-se e a figura do professor surge com grande importância na relação de ensino e aprendizagem.
Essas condições precisam ser suficientemente boas, dado que a inteligência da criança se torna cada vez mais apta para ter em conta a possibilidade de fracassos e para dominar a frustração diante de uma prévia preparação, como se sabe, as condições que são necessárias para o crescimento individual da criança não são estáticas, assentes e fixas em si mesmas; encontram-se num estado de transformação qualitativa e quantitativa, em relação à idade da criança e às necessidades em constante mutação.

Para a criança nesse sentido torna-se importante e fundamental o papel do vínculo afetivo, que inicialmente apresenta-se na relação pai-mãe-filho e depois vai se ampliando para a figura do professor. De acordo com Guillot (2008), uma criança não é um ser de pura razão, os afetos, as emoções e os sentimentos são essenciais para a constituição do indivíduo. A criança pequena não aprende desvinculada de afeto, ela aprende investindo sua corporeidade, sua sensibilidade e seu imaginário, para o autor “o professor é um mediador entre os valores éticos universais, entre a criança e a lei, entre a criança e a aprendizagem, entre a criança e a ação, a criança é um ser de emoção”.
 RELAÇÕES AFETIVAS NA INFÂNCIA

A pesquisa apoiou-se em compreender como se estabelecem as relações de afetividade infantil entre o professor e a criança e como elas influenciam no processo de ensino-aprendizagem de uma escola de educação infantil. Os principais objetivos desta pesquisa foram compreender a importância do afeto no desenvolvimento infantil e identificar aspectos que podem contribuir para desenvolvimento da criança. A partir do diário de campo realizado como a turma de maternal foi possível perceber as diferentes formas de relacionamentos entre as educadoras e a criança e entre a mãe e seus filhos.

Cabe a nós pedagogas compreender a importância de perceber a individualidade da criança e que ela estabeleça vínculos afetivos de maneira diferentes com cada pessoa. Pois isso depende de como se dá o processo de identificação e consciência de si e do outro. Na construção desse processo, foi possível constatar a importância do brincar para o vinculo entre mãe e filho. Mas se trata de um brincar sem compromisso, desvinculado e de expectativas e resultados. Tendo conhecimento da importância do vinculo entre mãe e filho para o desenvolvimento infantil, fica a dúvida de como esses vínculos estão sendo estabelecidas, como essas crianças que freqüentam a escola em turno integral. A maioria delas, quando chega a casa, dorme em seguida, pois no dia seguinte lentam cedo para retornarem à escola. Algumas mães e pais chegam a casa à noite e encontram seus filhos já dormindo. A afetividade se produz a partir das trocas, em dar e receber, na relação de significante e significado. Como um bebê, por exemplo, que utiliza da emoção para comunicar-se como o adulto, quando chora, espera uma resposta do outro. A criança procura na escola também estabelecer essa relação de trocas. É o ponto inicial para o processo de aprendizagem, é quando se estabelece o vinculo entre a criança e o educador. 

Na educação infantil, as relações de afetividade entre o professor e aluno são significativas, pois a escola representa o primeiro núcleo social, depois da família, que a criança freqüenta. Quando a criança ingressa na escola, ela busca o acolhimento, a paciência em respeito ao seu processo de desenvolvimento e também amor. Quando isso não ocorre, pode gerar, em alguns casos, o desinteresse da criança em para a escola. O primeiro professor de uma criança tem grandes importâncias nas suas próximas relações escolares. A família está presente no cotidiano da e educação infantil, a criança não representa um ser isolado de sua família e, geralmente, ela demonstra na escola conflitos existentes em seu lar.
Para a criança, o espaço escolar tem diferentes significados e isso é resultado das relações de afetividade que ela resolveu com o professor. Assim podemos perceber que os sentimentos de amor e carinho estão presentes também na forma de educar, tanto para pais e educadoras. A afetividade se mostra essencial para o desenvolvimento infantil desde o nascimento, nas interações com a mãe (ou pessoa responsável) e bebê, no desenvolvimento cognitivo e nas futuras relações como individuo.
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